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A fim de se prevenir das constantes variações do mercado, as previsões 

de demanda se apresentam de forma fundamental para facilitar na 

determinação dos recursos de uma organização, tanto financeiros 

quanto materiais e humanos, servindo de bbase para o 

desenvolvimento de uma cadeia de abastecimento consolidada, 

permitindo uma melhor integração de todo o processo produtivo. Com 

essa finalidade o estudo apresenta a implementação de um programa 

criado em linguagem de programação Java, o qual prevê a demanda 

por produtos, através de dados históricos para os quatro modelos 

quantitativos de previsão mais utilizados: média móvel simples, 

tendencial, sazonal e sazonal com tendência. Tal modelo proporciona 

uma aplicação prática em empresas de manufatura, pois gera as 

previsões, com seus valores e respectivos gráficos, a partir do 

lançamento dos dados no programa.  
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1. Introdução 

Toda empresa precisa se prevenir a fim de saber quanto e quando comprar material ou 

contratar funcionários, bem como quantificar sua capacidade produtiva, evitando com isso 

desperdícios de tempo, material, mão de obra e consequentemente, dinheiro. 

Com essa finalidade, os modelos de previsão de demanda surgem no mercado como uma 

ferramenta para os gestores de produção. Concordando com isso, Stevenson (2001) entende 

que as previsões ajudam os gerentes a reduzir parte das incertezas permitindo-lhes 

desenvolver planos mais realistas. 

De acordo com Slack (2009), existem diversos modelos de previsão, se subdividindo em 

qualitativos e quantitativos, porém, o referente trabalho se limitou aos modelos quantitativos 

mais conhecidos no mercado, o modelo de média móvel simples, tendencial simples, sazonal 

simples e sazonal com tendência. 

O estudo objetiva a implementação de um programa criado em linguagem de programação 

orientada ao objeto, Java, o qual prevê demanda para os quatro tipos de previsão citados 

através de dados históricos. 

   

2. Previsão de Demanda e seus Modelos 

Previsões são estimativas de como se vai comportar o mercado demandante no futuro, são 

especulações sobre o potencial de compra do mercado (CORRÊA, 2009). Sabendo que 

demanda é a aspiração do cliente em consumir, segundo Dias (2004), existindo diferença 

entre fornecimento e demanda, considerando o tempo entre o início da produção e a 

disponibilização do produto para os consumidores, as empresas devem fazer uso da previsão 

de demanda a fim de antecipar o comportamento do mercado, o que possibilita aos 

consumidores a obtenção dos produtos no tempo desejável. 

A previsão de demanda surge como uma tentativa de impedir erros relacionados à produção, 

acelerando o processo de decisão e deixando-o mais seguro. Moreira (2011) considera que a 
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previsão de demanda é um processo racional de busca de informações a cerca do valor das 

vendas futuras de um item ou de um conjunto de itens. E de acordo com Werner e Ribeiro 

(2003) prever a demanda torna-se essencial nas aplicações industriais pelo fato de revelar as 

tendências do mercado, colaborando assim, com o planejamento estratégico da empresa. O 

que é dito também por Stevenson (2001), o qual fala que as previsões reduzem parte das 

incertezas, o que permite ao gerente desenvolver planos mais próximos da realidade. 

Segundo Slack (2009) existe dois métodos principais para a previsão, que são os qualitativos 

(baseiam-se em opiniões ou experiências) e quantitativos (baseiam-se os dados mais precisos 

e podem ser usadas para modelar dados). E existem alguns requisitos para a escolha do 

método de previsão a ser adotado. De acordo com Tubino (2009), um dos fatores que 

merecem destaque na escolha do método de previsão é os dados históricos. O mesmo autor 

define conceitos para os métodos de previsão mais conhecidos, que são o tendencial, sazonal 

simples e sazonal com tendência. 

Para Tubino (2009), a média móvel simples usa dados de um número predeterminado de 

períodos, normalmente os mais recentes, para realizar a previsão e consiste na média 

aritmética dos n últimos períodos da demanda observada. Tendência refere-se ao movimento 

gradual de longo prazo da demanda e o cálculo da estimativa é realizado pela identificação da 

equação que descreva uma reta. A sazonalidade caracteriza-se pela ocorrência de variações, 

para cima ou para baixo, a intervalos regulares nas séries temporais da demanda e a forma 

mais simples de considerar a sazonalidade nas previsões da demanda consiste em empregar o 

último dado da demanda, no período sazonal em questão, e assumi-lo como previsão. Vale a 

ressalva de que forma mais usual de inclusão da sazonalidade nas previsões consiste em obter 

o índice de sazonalidade para os diversos períodos e aplicá-lo para o valor médio previsto 

para o período em questão, e o mesmo é obtido dividindo-se o valor da demanda no período 

pela média móvel centrada neste período. Tubino (2009) ainda corrobora que caso a demanda 

apresente sazonalidade e tendência, há necessidade de incorporar estas duas características no 

modelo de previsão. 

 

3. Linguagem de Programação Java 
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Para Santos (2010), programação é um assunto abrangente, e linguagens de programação 

costumam ser razoavelmente complexas, e apesar disso, as ideias e conceitos usados nas 

linguagens de programação são simples. Nesse contexto, o Java se torna uma das principais 

linguagens de programação porque, de acordo com Deitel (2005), o Java é utilizado para 

desenvolver aplicativos de grande porte, aprimorar a funcionalidade dos servidores WEB (os 

computadores que fornecem o conteúdo que vemos em nossos navegadores da Web), fornecer 

aplicativos para dispositivos voltados para o consumo popular (celulares, pagers, etc.) e para 

outros propósitos diversos. 

Segundo Bandeira (2010), Java é uma linguagem de programação que chama bastante atenção 

por ser portável para vários sistemas operacionais e hardwares.  

Caelum (2010), tecnologia Java nasceu comum objetivo em mente, foi lançado com outro, 

mas, no final, decolou mesmo no desenvolvimento de aplicações do lado do servidor. Em 

2011, a Oracle comprou a Sun, fortalecendo a marca. A Oracle sempre foi, junto com a IBM, 

uma das empresas que mais investiram e •zeram negócios através do uso da plataforma Java. 

No mesmo ano surge a versão Java 7 com algumas pequenas mudanças na linguagem. 

Java é uma linguagem orientada a objetos e conforme Santos (2010), objeto é o elemento 

básico de sistema orientado a objetos, e é usado para representar uma entidade que aparece no 

domínio de um problema (BARNES; KOLLING, 2003, apud Santos, 2010). 

Caelum (2010) e Deitel (2005) falam em suas obras que os objetos são criados dentro de uma 

classe, pois eles são instâncias das mesmas. Sendo assim, só podemos criar um objeto se antes 

criamos uma classe, pois toda estrutura de programas em Java se desenvolve dentro de uma 

classe. Ainda sob a ótica dos mesmos autores, podemos definir classe como um conjunto de 

dados (campos) e procedimentos (métodos) que executam esses dados. 

Com uma linguagem orientada a objetos e madura como o Java, é extremamente mais fácil e 

rápido fazer alterações no sistema, desde que siga as boas práticas e recomendações sobre 

design orientado a objetos. (CAELUM, 2010). 

 

4. Metodologia utilizada 
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Para a elaboração do sistema primeiramente foi realizada uma pesquisa bibliográfica que, 

segundo Gil (2002), é aquela realizada a partir de material já elaborado, principalmente a 

partir de livros e artigos. O material estudado abordava fundamentalmente temas acerca de 

métodos quantitativos de previsão de demanda, com a finalidade de se obter o conhecimento 

quanto à modelagem matemática de cada método de previsão para posteriormente transformá-

los em linguagem de programação orientada a objetos.  

O processo de desenvolvimento do programa se deu a partir da utilização de quatro modelos 

quantitativos de previsão de demanda baseados em séries temporais propostos por Tubino 

(2009), os quais foram: 

a) Média móvel simples: A partir da demanda real de um espaço de tempo é estimada a 

demanda Média Móvel empregando-se diferentes números de períodos para o seu 

cálculo (Equação 1). Partindo-se do início da série é selecionada uma determinada 

quantidade de períodos e calculada a sua média, à medida que se adiciona um dado 

mais recente, descarta-se o mais antigo. Após a obtenção de todas essas médias é 

possível visualizar a previsão de demanda para os próximos períodos.  

Equação 1 – Média Móvel Simples 

 

Fonte: Tubino (2009) 

 

Legenda: 

 = média móvel de n períodos 

 = demanda ocorrida no período i; 

n = número de períodos; 

 = índice do período (i = 1, 2, 3...). 

 

b) Sazonalidade simples: Após a análise do gráfico dos dados históricos, são identificados 

os ciclos de sazonalidade, a partir do intervalo médio de tempo entre dois vales ou dois 

picos de demanda. Em seguida, utilizando-se o método de ajustamento sazonal por 

Média Móvel Centrada (MMC), é calculada a média móvel para cada ciclo de 
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demanda, calculando a média do mesmo da mesma forma que é calculada a Média 

Móvel Simples (Equação 2). Caso a quantidade de período obtidos na média móvel 

centrada seja par é calculada o MMC de dois a dois elementos. 

Equação 2 – Média Móvel Centrada 

 

Fonte: Tubino (2009) 

 

Após a obtenção da MMC são calculados os índices de sazonalidade através da razão 

entre o dado histórico e cada MMC do seu período correspondente (Equação 3). Em 

seguida é calculada a média dos índices de sazonalidade pertencentes ao mesmo 

período de cada ciclo (Equação 4). Por fim, a previsão para o período subsequente é 

obtida através da aplicação dos índices de sazonalidade médios sobre a demanda média 

das Médias Móveis Centradas. 

Equação 3 – Índice de Sazonalidade 

 

Fonte: Baseado nas informações do Tubino (2009) 

 

Equação 4 – Índice de Sazonalidade Médio 

 

Fonte: Baseado nas informações do Tubino (2009) 

 

Legenda: 

= Índice de Sazonalidade 

 = Média Móvel Centrada do período 

= Demanda do período 

 = Índice de Sazonalidade Médio 

n = Período do Ciclo 

p = Tamanho do Ciclo 

x+1 = Número de elementos somados 
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c) Tendência simples: A previsão tendencial da demanda é gerada por meio da aplicação 

da equação linear da reta (Equação 5), a qual é obtida através da série histórica de 

demanda. 

Equação 5 – Obtenção da Equação Linear da Reta 

 

 

 

Fonte: Tubino (2009) 

 

Legenda: 

Y = previsão de demanda par a o período X; 

X = período da previsão; 

a = ordenada de origem; 

b = coeficiente angular. 

 

d) Sazonalidade com tendência: Para a elaboração desse modelo primeiramente é 

realizado parte do processo de modelagem da Sazonalidade Simples, obtendo-se a 

Média Móvel Centrada, os Índices de Sazonalidade e os Índices de Sazonalidade 

Médios (Equação 2, 3 e 4). Em seguida é retirada a sazonalidade da série de dados 

históricos dividindo-se a demanda do período pelo seu Índice de Sazonalidade Médio 

correspondente. Posteriormente, a partir da demanda do período, livre dos ciclos de 

sazonalidade, é obtida a Equação Linear da Reta (Equação 5) para verificar a tendência 

dos dados.  A partir da Equação da Tendência obtida é calculada a previsão tendencial 

dos dados históricos para o próximo período. Por fim, são aplicados os índices de 

sazonalidade sobre a previsão, multiplicando-se a demanda tendencial prevista de cada 

período por seu Índice de Sazonalidade Médio correspondente. 

Após o entendimento da modelagem matemática dos métodos de previsão de demanda 

propostos por Tubino (2009), os modelos foram implementados na linguagem de 

programação JAVA, utilizando como ambiente de desenvolvimento a Plataforma Eclipse, que 

segundo Aniszczyk e Gallardo (2012) é um software livre desenvolvido pela IBM, que possui 
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um conjunto padrão de plug-ins, incluindo as Ferramentas de Desenvolvimento Java (JDT). 

Para a elaboração dos gráficos foi utilizada uma biblioteca gratuita chamada JFreeChart que, 

segundo Santos (2011), fornece um extenso conjunto de componentes que possibilitam a 

criação de diversos tipos de gráficos a partir dos dados fornecidos. 

 

4. Aplicação da metodologia e resultados 

Para a implementação do sistema foram criadas duas classes, a PrevisaoDeDemanda, na qual 

estão todos os métodos utilizados para a realização das atividades do programa, e a classe 

Execucao, que funciona como o ambiente de execução para os objetos da classe anterior.  

 

4.1. PrevisaoDeDemanda 

Para a implementação da classe PrevisaoDeDemanda foram importadas bibliotecas 

disponíveis no Eclipse, para leitura de dados e criação de Frames, e a biblioteca JFreeChart 

para criação dos gráficos. E foram criados os campos listados na Figura 1. 

Figura 1 – PrevisaoDeDemanda 

 

Fonte: Autoria Própria 
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Após a criação dos campos e importação das bibliotecas foram criados dois construtores, um 

sem parâmetro e um com parâmetro. 

O construtor sem parâmetro partiu do pressuposto que o usuário, após informar a quantidade 

de anos dos seus dados históricos, entraria com os dados das demandas mensais de sua 

produção (Figura 2). Os dados seriam armazenados em uma matriz na sequência que fossem 

digitados e adicionados, através de um objeto pertencente a uma das classes do JFreeChart, a 

uma espécie de memória secundária por meio do método add(x,y) em forma de ordenada, 

onde sua posição X representa sua ordem no montante e sua posição Y representa a demanda 

digitada. Após o fim do laço, que constrói a matriz, é gerado um gráfico com todos os dados 

históricos cujo código pode ser visualizado na Figura 3. 

Figura 2 - Construtor sem Parâmetro 

 

Fonte: Autoria Própria 

 

Foi implementado um construtor com parâmetro para facilitar a visualização do 

funcionamento do programa. De acordo com o valor da opção digitada pelo usuário, durante a 

execução do programa, seria chamado um dos vetores pré-determinados e em seguida 

adicionados a matriz principal, sendo que as demais implementações desse construtor são 

semelhantes as do método construtor sem parâmetro.  

Figura 4 - Construtor com Parâmetro 
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Fonte: Autoria Própria 

 

Após a entrada dos dados realizada pelo usuário ou escolha da opção de dados já pré-

estabelecido, como já mencionado, será gerado um gráfico onde poderá ser visualizado o 

comportamento dos dados históricos. Partindo-se da ideia de que o usuário, baseando-se na 

analise do gráfico gerado, tem conhecimento para escolher qual o melhor método de previsão 

a ser a ser utilizado, foi elaborado o método escolhaModelo(). De acordo com a opção 

escolhida pelo o usuário esse método retornará diferentes questionamentos quanto a 

informações necessárias para a utilização dos métodos de previsão de demanda (Figura 5). 

Figura 5 - Escolha do Modelo de Previsão 
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Fonte: Autoria Própria 

 

Após a escolha do modelo são chamados seus métodos correspondentes. Cada modelo é 

composto por 2 métodos, um para gerar a previsão e um que mostra na tela a previsão gerada. 

Foram implementados os seguintes métodos de previsão: Média Móvel Simples (Figura 6 e 

7), Tendência Simples (Figura 8 e 9), Sazonalidade Simples e Sazonalidade com Tendência. 

A previsão de demanda proposta foi limitada a um único período subsequente. 

Figura 6 - Gerar Média Móvel Simples 



 

XXXIII ENCONTRO NACIONAL DE ENGENHARIA DE PRODUCAO 
A Gestão dos Processos de Produção e as Parcerias Globais para o Desenvolvimento Sustentável dos Sistemas Produtivos 

Salvador, BA, Brasil, 08 a 11 de outubro de 2013. 
 

 

 

 

 

 

12 

  

Fonte: Autoria Própria 

 

Figura 7 - Mostrar Média Móvel Simples 

  

Fonte: Autoria Própria 

 

Figura 8 - Gerar Tendência Simples 
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 Fonte: Autoria Própria 

 

Figura 9 - Mostrar Previsão Tendencial 

  

Fonte: Autoria Própria 

 

4.2. Execucao 

Na classe execução foi criado um objeto do tipo PrevisaoDeDemanda utilizando-se o 

construtor com parâmetro. De acordo com a opção escolhida pelo usuário é chamado o vetor 

de dados com os dados pré-estabelecidos, a opção é lida através do objeto ler da classe 

Scanner (Figura 10).  

Figura 10 - Classe Execucao 
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Fonte: Autoria Própria 

 

Foi utilizado o construtor com parâmetro para a melhor visualização do sistema. Utilizando o 

objeto da classe PrevisaoDeDemanda é chamado o método escolhaModelo(). Foram 

utilizados os comandos try-catch, de manipulação de erros, para garantir a execução do 

programa, caso o usuário entre com valores diferentes do esperado no programa. 

 

4.3. Visualização da Execução do Programa 

Para ilustrar a forma de execução do programa será mostrado abaixo o passo a passo do 

mesmo utilizando do Método de Previsão de Sazonalidade com Tendência. 

a) Primeiramente aparece na tela as opções de demanda pré-estabelecidas a serem 

escolhidas pelo usuário. 

Figura 11 - Primeira Etapa 
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Fonte: Autoria Própria 

 

b) Após o usuário escolher qual série histórica deseja visualizar o comportamento é 

gerado um gráfico da mesma.  

Figura 12 - Segunda Etapa 

 

Fonte: Autoria Própria 

 

c) Após a análise do gráfico gerado o usuário deverá escolher qual a forma de previsão de 

demanda que mais se adéqua aos seus dados. De acordo com o modelo escolhido 

aparece na tela um questionamento quanto a informação necessária para execução da 
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previsão. No caso, como a previsão escolhida foi a de Sazonalidade com Tendência, é 

solicitado ao usuário a informação quanto ao intervalo de meses existentes entre um 

período e outro. 

Figura 13 - Terceira Etapa 

 

Fonte: Autoria Própria 

 

d) Por fim é gerada a previsão para o próximo período, no caso o próximo ano, e um novo 

gráfico com a previsão adicionada à série histórica.  

Figura 14 - Quarta Etapa 
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Fonte: Autoria Própria 

 

5. Conclusão 

Diante do exposto, percebeu-se que o objetivo do trabalho foi alcançado, uma vez que foi 

utilizada uma linguagem de programação orientada ao objeto, o Java, para a implementação 

de um modelo de previsão de demanda. 

Verificou-se que o programa obteve êxito, o que caracteriza seu bom desempenho, tendo em 

vista que, a partir do fornecimento de dados históricos, as previsões são calculadas e os 

referentes gráficos são gerados. Os resultados são mostrados no console e os gráficos são 

mostrados em uma janela na tela para o usuário. 

Dessa forma, de acordo com os dados do usuário, o mesmo analisa os gráficos gerados e, a 

partir de tal análise, escolhe qual modelo se adéqua melhor, por conseguinte, o programa gera 

a previsão da demanda. Isso mostra que o programa se apresenta com alto benefício, 

conveniência e eficiência para os que o utilizam, podendo ser utilizado em empresas de 

pequeno, médio e grande porte. 
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